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INFRAESTRUTURA PARA ENRAIZAMENTO DE ESTACAS POR PULVERIZAÇAO 

INTERMITENTE - MEDIaS AGRICULTORES 

Armando Kouzo Kato* 

Carlos Hans MUller* 

INTRODUÇAO 

A maioria das espécies perenes cultivadas na Amaz6nia apre 

senta um longo período de juvenilidade e urna elevada taxa de va 

nação genética, quando multiplicadas por via sexuada, devido 

principalmente a fase de semi-domesticação em que se encontram. 

A multiplicação vegetativa se revela de grande importância 

para estas espécies, permitindo a fixação de tipos superiores 

além de proporcionar uma redução no período de juvenilidade, favo 

recendo a racionalização do cultivo das mesmas, através da preco 

cidade e do aumento de produtividade. 

Segundo Hartman e Rester (1976) , as estacas de espécies 	de 

difícil enraizamento necessitam do auxílio de 	fitormônios e ara 

biente de alta umidade e luminosidade. Já existe tecnologia 	de 

alto custo, desenvolvida era regiôes temperadas e sub-tropicais 

através da instalação de nebulizadores automáticos com bomba elé 

trica e balança de controle com elevada sensibilidade. Este siste 

ma já foi adaptado para o enraizamento de estacas de guaraná por 

Corrêa e Stolberg(1981) , entretanto, esta tecnologia somente 	é 

acessível para empresários e agricultores altamente capitalizados, 

devido os elevados investimentos necessários. 

*E n gQ AgrQ. Pesquisadores do CPATU/EMBRAPA 
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Com o objetivo de permitir o acesso de maior número de agri 

cultores a esta tecnologia, foi desenvolvida uma infraestrutura 

de custo relativamente baixo, que permite a produção de 10.000 mii 

das/ano. Em estacas de guaraná, foram obtidos rendimentos de até 

80% de enraizamento, com o auxilio do fitormônio (ácido indolbutt 

rico) a 5.000 pprn. 

DESCRIÇÃO DA INFRAESTRUTURA 

o sistema é constituído de uma torre de madeira para susten 

tação de um reservatório d'água de 250 litros. Esta, por sua vez, 

através de uma instalação hidráulica, alimenta por gravidade a va 

zão de nove bicos pulverizadores. A regulagem da vazão é efetuada 

através de um controlador hidromecãnico de fluxo intermitente 

também de construção simples. Tanto o controlador como os bicos 

são instalados dentro de um telado com estrutura de madeira. 

Torre de radeira 

£ construída com o objetivo de sustentar um reservatório d 

água a 6,5 m de altura. Pode ser feita em madeira de lei bruta 

retirada da mata ou com esteiotes de 0,10 x 0,10 m x 4,0 m de 

comprimento. No primeiro caso, bastam quatro toras de 8,0 ia, com 

aproximadamente 0,15 ia de diámetro e, no segundo caso, são neces 

sários oito esteiotes em madeira delei, emendados dois a 	dois 

com parafusos 3/8, formando quatro postes de 7,5m, sendo 0,5 ia 

de emenda, reforçada por 2,0 ia de pernamanca. Cada poste é enter 

rado a 1,0 ia de profundidade no solo, fixado por uma sapata 	de 

0,40 x 0,40 x 1,0 ia. 

Os postes são fixados entre si através de três travessas de 

pernamanca para cada lado, sendo o primeiro no topo da torre, o 

segundo a 4,0 ia de altura e o terceiro a 2,0 m de altura do solo. 

t necessária a fixação de duas pernamancas no sentido diagonal de 

cada lado da torre para dar maior rigidez a estrutura. Ainda são 
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colocados, no topo da torre, quatro pedaços de pernamanca de 1,20 

m para assentamento do reservatório de água. 

Reservat6rio de ígua 

Pode ser utilizada uma caixa d'água com capacidade de varia 

vel de 500 litros, no caso de somente ser usada para uma alimenta 

ção diária do reservatório, ou uma de 250 litros quando o abaste 

cimento é permanente. 

É fixada uma escada na parte lateral da torre para limpeza 

periódica de caixa d'água, bem como, para diluição de adubo fo 

liar e/ou fungicidas. A mesma pode ser confeccionada com degraus 

de ripão e duas pernamancas emendadas, aproveitando-se os esteio 

tes da torre para o outro lado da escada. 

Instalaflo hidrãulica 

A alimentação do reservatório é efetuada através do tubo A, 

conforme Figura 1, utilizando tubo de PVC de 1/2" e uma bomba d' 

água, seja manual, elétrica, diesel, gasolina ou de abastecimento 

direto da localidade, dependendo da particularidade da situação. 

Neste último caso, há necessidade da instalação de uma tor 

neira com bóia na entrada do tanque, visando mantê-la constante 

mente cheia. Nos demais casos é suficiente um ladrão para quando 

houver enchimento do tanque, ser efetuado o desligamento da bom 

ba. 

A alimentação dos bicos é feita através da descida do tubo 5 

de 1", sendo ligado no fundo do reservatório através de um adapta 

dor com flanges de la,  seguido de uma luva, um tubo de 5 m, uma 

curva, outra luva, um pedaço de tubo e uma união, todos de 1". Em 

seguida instala-se uma redução de 1" para 1/2" em uma válvula de 

centro, que permitirá o fechamento da alimentação dos bicos nos 

casos de reparo ou limpeza do sistema. 

Entre a torneira de centro e os tubos com bicos pulverizado 

res, € instalado a 1,50m de altura um controlador hidro-mecânico 
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de fluxo intermitente, descrito por MOLLER & KATO (1983a) 

Após a saida do controlador ë conveniente colocar outra união 

e em seguida um pedaço de tubo de 0,5m de comprimento, seguido de 

uma cruzeta, um niplo, um tê com bico pulverizador, 1,25 m de tu 

bo, outro tê com bico, outro tubo de 1,25 m e finalmente um canto 

com bico pulverizador, todos de 1/2". 

De cada lado das duas bifurcaç3es restantes da cruzeta são 

instalados um tubo de 1,25 m, uma luva, uma curva, um tê com bico 

pulverizador, outro tubo de 1,25 m, outro tê com bico pulveriza 

dor, outro tubo de 1,25 m e finalmente um canto com bico pulveri 

zador, todos conforme detalhamento na Figura 1. 

Toda instalação descrita acima, a partir da cruzeta é susten 

tada dentro do telado a uma altura de 1,0 m do solo, através de 

arame liso enrolando no tubo, próximo a cada um dos bicos pulveri 

zadores, cuja confecção é descrita rtrMULLER & KATO (1983b). 

Tela do 

É construído em estrutura de madeira e cobertura de tela sa 

ram (sombrite) , com érea total de 16 m 2 , conforme detalhamento na 

Figura 2. 

Inicialmente é demarcada uma área de 4,0 x 4,0 m, sendo em 

seguida enterradas oito pernamancas de 2,50 m de comprimento, ten 

do 0,50 m de profundidade, cada uma fixada em sapatas e distantes 

uma da outra 2,0 m. Lateralmente as pernamancas são interligadas 

através de dois ripSes de 4,0 m, sendo um na parte superior e ou 

tro na parte inferior, perfazendo um total de oito ripSes de 4,0 

M. 

Para sustentação da tela de saram, na cobertura do telado 

são utilizados sete ripães de 4,0 m apoiados em outro ripão cen 

trai no sentido transversal. Sobre esta armação de madeira é co 

locada a teia de saram com 50% de sombra. 
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Nas laterais, dois sistemas de proteção são usados, sendo na 

parte superior colocadas ripas no sentido horizontal, distancia 

das da mesma largura destas, visando permitir cerca de 50% de som 

bra. Na parte inferior (1,20 m) o revestimento é feito com plásti 

co semi-transparente de 0,2 mm, visando evitar correntes de ar 

que provocam arraste das gotículas de água fora do telado. 

Do lado oposto á entrada do sistema hidráulico é construída 

uma porta de 1,0 m de largura também revestida de ripa e plástico 

e o piso interno revestido de uma camada de 10 cm de seixo rolado, 

perfazendo um total de 1,6 m 3 . 

REFERCNC!AS BIBLIOGRAFICAS 

CORRÊA, M.P.F. & ZU STOLBERG, W.A.C. 	Propagação vegetativa do 

guaranazeiro. Manaus, EtRAPA-UEPAE de Manaus, 1981. 'Ip. EMBRA 

PA-UEPAE de Manaus. Pesquisa em Andamento, 23) 

HARTMANN, H.T. & KESTER, D.E. 	Propagação de plantas. México, E. 

Continental, 1976. 810 p. 

MULLER, C.H. & KATO, A.K. Bicos pulverizadores artezanais. 	Be 

lém, EMBRAPA-CPATU, 1983a. (no prelo) 

MÜLLER, C.H. & KAZO, A.K. 	Controlador hidro-mecánico de fluxo 

intermitente. Belém, EMBRAPA-CPATtJ, 1983b. (no prelo). 



o 

403 
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AfllBO DE ENTRADA 7 -CVTLA 	HJDROMECANCO DE FLUXO INTERNPTENTE 

B -TUBO 0€ SAIDA O 	.CRUZETA 

1 -TDRNEBA 0€ BOlA 9 	-Tf COM BICO PULVERIZADOR 

2 .CURVA 90° 10 -CANTO COM BICO PULVERIZADOR 

4-UVA 1 1 -LUVA DE REDIXAO 

4 .UNZO li -NIPLO 

5 .-VALWLA lt CENTRO 

-AtI4PTADDR CR FLANGES 

F101 TOME 9 IPSnLAÇZÓ MIDRAULICA DA INFRAESTRUnmA DE ENRAUAMEMTO DE ESTACAS. 
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TaELA 1. Materiais utilizados e respectivos custos da infraestrutura 

do sistema de pulverização intermitente. 

Unidade Quantidade 

1. MATERIAL DA TORRE 
Esteiote Unid. 05 
pernamanca Unid. 24 
Ripão Unid. 02 
Prego - 2/12" Eg 0,5 
Parafuso de rosca - 3/64" x 6" Unid. 40 
Aréia m' 01 
Seixo rolado m' 0,5 
Cimento Saco 03 

SUB-TOTAL - - 12,10 

2. RESERVATÓRIO E INSTALAÇÃO HIDRÁULICA 
Tanque de cimento - capac. 500 ltrs. Unid. 01 
Torneira de tanque c/bôia - 1/2" Unid. 01 
Torneira de centro - 1/2" Unid. 01 
Tubo PVC - 1/2" is 24 
Curva de PVC - 1/2 Unid. 03 
Luva de PVC - 1/2" Unia. 06 
União de PVC - 1/2" Unid. 02 
Cruzeta de 1/2" Unid. 01 
T de 1/2" Unid. 06 
Canto de 1/2" Unid. 03 
Luva de redução de 1" para 1/2 Unid. 01 
Adaptador longo com flange - 1" Unid. 01 
Tubo PVC - 1" m 10 
Curva de pvc - 1" Unid. 01 
Luva de PvC - 1" Unid. 03 
União de PVC - 1" Unid. 01 

SUB-TOTAL - - 10,77 

3. TELADO 
Pernamanca de 5 m Unid. 05 
Ripão Unid. 16 
Ripa Unid. 36 
Dobradiça Unid. 03 
Ferrolho Unid. 01 
Tela de sombrite com 50% de sombra m 2  16 
Prego- 2x 12" Kg 0,5 
Prego - 1,5 x 13" Kg 0,5 
Areia m 0,5 
Seixo rolado m' 0,5 
Cimento Saco 02 
Plástico semitransparente - 0,20 sua m 2  20 

SUm-T0TAL - - 9,46 

4. CONTROLADOR HIDROMECMJICO DE 
FLUXO INTERMITENTE Unid. Dl 

SUm-TOTAL - - 1,30 

S. BICOS PULVERIZADORES Unid. 09 

SUB-TOTAL - - 0;66 

VALOR TOTAL 34,29 


